
Empresários encaminham 
estudo aogoverno federal 
por Fernando Pauiino Neto 

do Rio 

Cerca de quarenta espe-
cialistas em educação dis-
cutiram ontem, na Funda-
ção Cesgranrio, o docu-
mento Educação Funda-
mental e Competitividade 
Industrial, uma proposta 
de um grupo de empresá-
rios encaminhada pelo Ins-
tituto Herbert Levy, com 
apoio da Fundação Brades-
co, a Secretaria Nacional 
de Educação Básica do go-
verno federal. Hoje serão 
apresentadas as conclu-
sões finais e o documento 
modificado sera novamen-
te encaminhado ao MEC. 
Segundo o secretário de 
Educação Básica, Paulo 
Elpídio de Menezes Neto, 
servirá como subsídio para 
o trabalho da secreta-
ria. 

O documento, elaborado 
por educadores, empresá-
rios e autoridades da área 
de educação, tem duas ver-
tentes principais. Uma dis-
cute o financia mento da 
educação básica; outra os 
controles de qualidade do 
ensino público no País. Na 
parte dedicada ao financia-
mento, o documento diz 
que apenas cumprindo-se a 
Constituição brasileira ha-
veria um mínimo de US$ 7 
a US$ 8 bilhões de dóla-
res/ano para o ensino fun-
damental, ou US$ 300 per 
capita. As escolas estão re-
cebendo, em media, US$ 
100 a US$ 120 por ano. 

Junta-se a isso o fato de 
que são precários os méto-
dos de controle desse re- 

curso. As regras são ambí-
guas e dão margem à arbi-
trariedade e ao clientelis-
mo político. Esse ponto do 
documento é considerado 
pela coordenadora do fó-
rum permanente da FGV, 
Aspásia Camargo, um dos I 
mais importantes. Para 
ela, a questão do patrimo-
nialismo, ou clientelismo, 
brasileiro deve ser ataca-
da. "Temos que ter clareza 
na definição das responsa-
bilidades. Tem que se dar a 
importância estratégica da 
escola como personagem 
central da educação", diz 
ela. 

O documento propõe que 
o governo federal imple-
mente um sistema nacional 
de controle de qualidade 
dos resultados escolares. 
Para isso, será necessário 
comparar o desempenho de 
escolas de todo o País, ave-
riguar se as escolas atin-
gem seus objetivos acadê-
micos e ter medidas de cor-
reção e incentivo à melho-
ria da qualidade em esco-
las deficientes. 

Para Aspásia Camargo, 
não se pode esquecer a im-
portância politica do docu-
mento. "E um consenso 
que a educação é a mola 
mestra de tudo o que quere-
mos construir", diz ela. 

Há quem acredite, no en-
tanto, que simplesmente 
garantindo a escolaridade 
até a oitava série não se ga-
ranta a competitividade in-
dustrial. Edson Nunes, da 
Universidade Cândido 
Mendes, diz que esse estu-
do é apenas o "primeiro 
passo". 


